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  Dedico este livro a todo aquele que busca

  viver uma nova aventura a cada história lida.
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  “A leitura é uma fonte inesgotável de prazer,

  mas, por incrível que pareça,

  a quase totalidade não sente esta sede.”

  

  Carlos Drummond de Andrade
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  Mary


  – O quê? Que… que lugar escuro. Como vim parar aqui? – Não conseguia reconhecer a rua nem sabia como havia ido parar naquele lugar. Tudo de que tinha certeza era da confusão causada por minhas memórias, que não me forneciam nenhuma explicação do que estava acontecendo.


  Estava no alojamento. Dormindo da última vez que chequei. Preciso descobrir onde estou.


  Investigava e caminhava por aquela rua escura onde havia somente um ou dois postes com luzes acesas. Cheguei ao fim da rua e procurava reconhecer algo do lugar onde me encontrava.


  – Como pode ser? – Avistei uma placa num dos postes com luz. Li a placa meio iluminada pela fraca claridade. – “Campus Lobos do Outono”, mas… – Fiz uma breve pausa para poder manter o raciocínio. – Estou no colégio. Por que estou aqui fora?


  Ouvi um barulho e rapidamente me virei; tive a impressão de ver um vulto da altura de uma pessoa. Fiquei arrepiada naquele momento, virei-me lentamente para a direção oposta e vi a sombra desconhecida. Esquecendo as dúvidas do momento, corri para o dormitório onde vivia.


  Chegando ao dormitório, subi para meu quarto e me envolvi com as cobertas, como se aquilo pudesse me proteger do que havia do lado de fora. Deitei ainda envolta no manto e fechei os olhos. Talvez tenham se passado alguns minutos até eu adormecer e acordar apenas de manhã.


  Vários dias se passaram até que eu, Mary Knight Walker, consegui esquecer um pouco do ocorrido.


  – Mary! Mary! Acorde… Você está atrapalhando a minha aula! – Ouvia a voz chamar-me, entretanto sentia minhas pálpebras muito pesadas e tentei ignorar. – MARY! – foi o último grito.


  – Não fui eu! – respondi, acordando do sonho no qual me acusavam de algo. – O que aconteceu? – perguntei, ainda confusa por ter acordado bruscamente.


  – Senhorita Knight Walker, se minha aula é tão chata a ponto de dormir nela, você não precisa assisti-la – disse o professor num tom irritadiço, porém meio sarcástico, enquanto eu esfregava os olhos numa tentativa de acabar com o sono que neles residiam.


  – Desculpe-me, professor, não vai se repetir. – Abaixei a cabeça e, com um bocejo e uma das mãos ainda esfregando os olhos, voltei minha atenção para o livro e continuei a acompanhar a aula.


  – Se você não fosse uma das minhas melhores alunas, botava-lhe para fora neste mesmo instante – encerrou o professor, voltando-se para o quadro e passando a matéria, ignorando o ocorrido.


  Após o incidente de ter acordado na rua do campus, por mais que eu agisse normalmente, não conseguia disfarçar o sono por conta de um sonho que me assolava noite após noite.


  Lembro-me de estar correndo em um lugar totalmente escuro – provavelmente na rua onde acordei –, no qual a única coisa que brilha são os olhos de uma fera que começa a me perseguir, aparentando, ao mesmo tempo, analisar-me, mas não parece representar ameaça alguma. Tropeço, então, em alguma coisa enquanto corro e, no momento em que estou para sentir o impacto da queda, acordo desorientada e suando frio, sem saber o que fazer. Pesadelos ou sonhos nunca interferiam de tal maneira em minhas noites de sono, e o pior é que durmo nas aulas por não conseguir repousar à noite.


  Algumas pessoas acreditam que os sonhos são um modo do nosso inconsciente manifestar-se, como quando ignoramos alguma sensação e depois ela aparece no sonho.


  Após as aulas, comecei a andar pela estradinha que me levava até o refeitório.


  – Como pode um simples sonho impedir-me de descansar toda noite? – sussurrava para mim mesma enquanto caminhava.


  Baixei minha cabeça, pensando, procurando uma resposta e, em pequenos passos, tomando cuidado para não cair enquanto andava.


  – Fox! – ouvi alguém falando. Não dei importância e continuei andando.


  De repente, uma mão chegou ao meu ombro e, cortando meu raciocínio, revelou-me alguém que já conhecia, de cabelos louros-

  -claros quase brancos, arrepiados e um tanto compridos, olhos azuis da cor do céu limpo e com brincos pretos de argolas pequenas, praticamente grudadas na orelha, conferindo-lhe uma aparência ainda mais rebelde.


  – Kira?


  – Não, a vovozinha.


  Uma pulseira de argola dupla no pulso esquerdo e outra normal de uma única argola preta. Não dava para ver, mas normalmente ele também usa algo semelhante a uma tornozeleira de fios no tornozelo esquerdo. Eu notava isso enquanto ele continuava o que tinha para dizer.


  – Não me ouviu te chamando? – Ele fez uma expressão de falsa irritação.


  – Sim, mas ignorei. Pare de me chamar de Fox! – retruquei.


  – Mas você ama raposas, não é? – perguntou, fazendo-se de criancinha. – Por que anda com a mente na lua? Você geralmente é a primeira a chegar às aulas, a terminar a tarefa, mas ultimamente anda tão avoada e dormindo em tudo quanto é aula, que chega a ser preocupante… Até nas aulas mais improváveis você dormiu.


  – Não tem nada a ver! – rebati.


  – Como assim, “nada a ver”? – Ele ria de modo sarcástico enquanto falava. – Pode parecer que eu não noto o que acontece, mas sou muito atento quando é algo relacionado a você.


  – Então tá, senhor atento! Diga-me uma aula improvável na qual eu dormi! – Usei um tom sarcástico.


  – Você dormiu durante o treino de salto em altura no momento em que caiu no colchão, após o salto. – Encarou-me e continuou: – Na aula de culinária, enquanto cochilava, deixou os ingredientes pegarem fogo e, em química, você misturou dois componentes que criaram uma fumaça tóxica.


  – Mas… – Tentei argumentar.


  – Nada de “mas” – interrompeu minhas palavras. – Você deveria descansar direito, senão pode acontecer algo muito pior. – Ele soltou um sorriso meigo, eu o olhei nos olhos quando falou e percebi que meu rosto começou a esquentar pela vergonha que sentia na hora, por ele ter mesmo argumentos bem convincentes.


  – Algo pior que matar as pessoas queimadas ou intoxicadas durante a aula? – falei com um humor sem graça e suspirei. – Certo, vou tentar descansar. – Devolvi o sorriso, ainda com as maçãs do rosto rosadas.


  O Kira aparece nas melhores horas. Talvez realmente esteja atento aos detalhes, principalmente por ser bem cuidadoso em relação aos que o cercam; pelo menos é assim que ele tem sido desde que o conheci, há tantos anos.


  – Mary?


  De repente, senti uma pequena pancada na cabeça que interrompeu meus pensamentos.


  – Ai! – resmunguei.


  – Acorda e pare de ficar viajando, vamos comer alguma coisa, eu nem jantei ainda. Vamos antes que eles fechem.


  – Você adora comer, não é, Kira? – perguntei, meio que rindo.


  – Você acha mesmo? – Parecia não ter notado sua “admiração” por comida. – De qualquer forma, vamos comer.


  – Claro! – concordei com a cabeça e o segui.


  * * *


  Chegamos ao refeitório e vimos um tumulto de garotas, todas em volta de uma das mesas. Elas pareciam agitadas, como leoas prestes a atacar. Aproximamo-nos mais um pouco para verificar o que estava havendo. Um garoto de cabelos escuros e bagunçados, como se tivesse acabado de acordar, olhos em um tom roxo pendendo para o violeta; usava o que parecia ser uma coleira larga, branca, com detalhes em prata, em seu pescoço, e brincos semelhantes aos de Kira, só que eram prateados. Tinha uma marca no lado esquerdo do rosto (pergunto-me se é uma tatuagem), usava o uniforme de maneira despojada e, em meio àquele tumulto, apresentava-se dizendo: “Muito prazer, meu nome é Kyros Dark Tail e acabei de entrar no colégio. Espero nos darmos bem”. Ele parecia ser gentil e muito sociável, porém Kira não parecia ter se convencido na apresentação rápida; então, deu meia-volta e começou a me chamar:


  – Vamos que eu ainda nem cheguei à comida. – Seu tom parecia disfarçado, tentando encobrir algum nervosismo na voz. – Vai demorar muito, Fox?


  – Já disse para parar de me chamar assim – repliquei com um falso rosnado.


  – Então, vem logo! – Ele parecia bem impaciente.


  Por fim, acabei indo com ele comprar algo para comer; entretanto, antes dei uma última olhada no novo aluno, que retribuiu o olhar com um sorriso meio suspeito e quase falso, mas talvez essa parte seja apenas coisa da minha cabeça. Apenas retribuí o sorriso e me apressei para alcançar Kira.


  Kira


  No momento em que coloquei meus olhos em Kyros, meu sangue ferveu e imediatamente fiquei irritado. Como ele ousou vir para este colégio? Sabia que ele queria algo com a Mary, mas não permitiria que se aproximasse, já que imaginava um pouco do que ele pretendia.


  Pude notar uma última olhadela de Mary para Kyros, que respondeu com um sorriso que, para mim, indicava que ele logo faria seu próximo movimento. Também tinha certeza de que o olhar que viera junto do sorriso, após Mary virar-se, era para mim, expressando claramente que era para não tentar impedi-lo.


  Chamei Mary pela última vez, já sem paciência, quando ela resolveu me acompanhar. No refeitório onde estávamos havia um buffet no qual pagávamos para comer à vontade, e nos momentos de fúria o que eu mais queria era comer. Mas, em meio àquela comida, não deixei passar a expressão cansada que minha acompanhante demonstrava. De certa maneira, aquilo me fez esquecer um pouco daquele imbecil.


  – Você vai descansar direito esta noite? – perguntei enquanto bebia um copo com suco para facilitar a descida da comida.


  – Vou tentar – respondeu com um sorriso meio torto.


  – Nada de “vou tentar”, senão terei de ir até seu dormitório fazer você dormir – disse enquanto apontava para ela com a faca. – Se você não descansar e acabar ficando doente, com quem acha que eu vou conversar e fazer dupla durante as aulas, hein?


  – Você é bem abusado. Mesmo sendo um dos melhores alunos, apenas fica conversando. – Ela desviou a faca com a ponta do dedo e continuou a falar. – Certo, vou dormir e amanhã nos vemos – E se levantou da mesa.


  – Espere, deixe que eu acompanhe a princesa até seus aposentos – brinquei, fingindo uma voz de aristocrata, pelo menos o que eu achava ser a voz de um.


  – Claro, eu agradeço, meu bom senhor. – Ela se curvou, agradecendo, enquanto fingia segurar um vestido. Olhou-me e deu uma risada curta, porém muito gostosa.


  Acompanhei-a durante o trajeto enquanto conversávamos. Já era noite, e a paisagem em volta do caminho era de uma escuridão que quase vencia as poucas luzes dos postes presentes, dominada somente pela luz transmitida pela lua cheia que, mesmo sendo ameaçada por nuvens sombrias, brilhava dominante no céu. Estava um pouco frio, entretanto aquilo não me incomodava, ao contrário dela, que tremia um pouco enquanto envolvia seu tronco com os dois braços e os esfregava, numa tentativa de se aquecer.


  – Aqui. – Coloquei sobre seus ombros minha jaqueta do colégio, tentando aquecê-la de alguma forma.


  – Obrigada – retribuiu.


  Apesar do campus exageradamente grande, não demorou muito mais até chegarmos ao seu dormitório.


  – Então, eu fico aqui. – Ela virou-se para mim. – Obrigada pela jaqueta.


  – Não foi nada. E não se esqueça de descansar bastante.


  – Pode deixar, até amanhã.


  – Até.


  Nós nos despedimos com um abraço e ela entrou. Por alguns instantes, fixei meus olhos no imenso dormitório de aparência rústica, que parecia do século passado. Olhei para a lua, esperei até uma brisa fria atingir-me e comecei o trajeto até meu próprio alojamento.


  Ouvi um barulho e parei, sem me virar, somente direcionando meus olhos para a fonte do som.


  – Vai ficar aí até quando? – perguntei, sério.


  – Eita! Você me descobriu.


  – O que você pretende vindo até aqui? Responda, Kyros! – rosnei.


  – Apenas analisar e agir. – Ele estava assustadoramente calmo para alguém recém-descoberto, se bem que ele não era de ficar nervoso ou preocupado.


  – Foi ele quem mandou você aqui?


  – Não, mas já o informei de tudo.


  – O que você quer com ela? – Estava me irritando. – Espero que não seja nada perigoso.


  – Não sei ao certo, provavelmente só saberei quando fizer aquilo – falou sem emoção alguma.


  – Maldito! Não ouse, senão… – Já não conseguia me segurar, então finalizei: – É bom que não faça nada ou haverá alguns problemas entre nós dois. Eu vim para este lugar para protegê-la.


  – Não se preocupe tanto. Se tudo der certo, você poderá ficar com ela o quanto quiser.


  Naquele momento, ele desapareceu rapidamente como uma sombra no anoitecer.


  Por fim, as nuvens tomaram o céu, cobrindo a lua, e começou a chover continuamente. Corri boa parte do caminho até o dormitório masculino e, na metade do trajeto, gritei, como se isso fosse o melhor para extravasar a raiva acumulada naquela noite, que há tão pouco estava ótima. Continuei o resto do trajeto andando, passava e repassava a conversa e as últimas palavras dele na cabeça. A chuva caindo e atingindo meu corpo era inevitavelmente boa para me esfriar e evitar qualquer descontrole. Ao chegar, fui até meu quarto, entrei no banheiro, tomei um banho morno, quase frio, sequei-me, coloquei uma camiseta branca e uma calça de moletom azul-escuro, joguei-me na cama e dormi profundamente para esquecer o ocorrido, mesmo sabendo que isso não seria o suficiente para acabar com meus problemas; todavia, pensei que naquele instante seria o melhor.


  Mary


  Não poderia esquecer o olhar irritado de Kira, o sorriso de Kyros e o ocorrido naquela noite. Fiquei feliz por não esquecer e torci para que esses pensamentos ocupassem o lugar dos pesadelos, deixando que eu dormisse. Saí do banheiro – onde acabara de tomar banho e escovara os dentes – e entrei no quarto, que parecia mais frio do que de costume, por conta do calor que o banheiro apresentava depois do banho e também por causa da chuva que caía do lado de fora. Joguei-me na cama, envolvi-me com as cobertas e dei uma última olhada pela janela, que ainda há pouco deixava passar a luz do luar, que foi substituída por gotas descendo o vidro transparente pouco coberto pela cortina. Fechei os olhos e, naquela noite, consegui dormir.
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      Capítulo 2
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  Mary


  Após algumas semanas, os sonhos acabaram se tornando terríveis pesadelos. Estou em um tipo de floresta e tudo está escuro; somente onde estou há uma fraca iluminação. Enquanto caminho, ouço um barulho de folhagem, viro para trás e me deparo com uma cauda peluda ligada ao meu corpo. Começo a correr, tentando encontrar uma saída da escuridão, esperando ficar segura, então tropeço e caio em frente a uma poça na qual visualizo meu rosto; em minha cabeça, surgem duas orelhas semelhantes às de uma raposa. É quando entro em desespero e grito assustada atraindo uma fera, que a cada semana fica mais visível. De início, era apenas o vulto antigo, com dois pontos brilhando. A visibilidade ficou tão boa, em certo momento, que pude ver um lobo negro com duas caudas. Ele me observa do alto de um prédio – que antes eu pensava que poderia ser o colégio, mas o edifício era um pouco diferente – e analisa, investiga-me com os olhos brilhantes. O lupino pula por cima de mim, indo ao encontro do outro, semelhante, só que de pelagem meio prateada com as patas e orelhas marcadas num tom escuro como o do primeiro lobo. Eles começam a lutar e eu fujo para a escuridão de uma densa floresta. O sonho geralmente se encerra quando estou perdendo a consciência e tudo escurece.


  Nas semanas que se passaram, Kyros não pareceu estar interessado em me procurar. Talvez o fato de ele ter me lançado aquele sorriso fosse somente um modo de apresentação silenciosa e todo o mau pressentimento não passasse de paranoia.


  Um garoto meio estranho, pelo menos aos meus olhos, já que ele se socializou bem rapidamente; mesmo assim, ainda o achava suspeito. Toda vez que tentava falar com Kira sobre isso, ele desconversava, dizia para não me preocupar ou simplesmente ignorar, mas sempre que falava isso parecia irritado ou ansioso. Por conta disso, parei de tocar no assunto.


  Todo ano, duas ou três vezes, ocorria uma visita em nosso colégio. E graças a isso estava mais cansada do que de costume.


  – O que faremos agora? – perguntava.


  – Acho que devemos procurar o professor – respondia Kira, quase tão perdido quanto eu.


  Estávamos ajudando a cuidar de algumas crianças do primário que visitavam nosso colégio naquele dia, para conhecer seu provável local de estudo no futuro. Essas crianças eram de uma creche cujos alunos eram normalmente indicados para o colégio quando completavam doze anos.


  Kira e eu estávamos cuidando de dez crianças, entre cinco e sete anos de idade. Todos de nossa turma estavam fazendo isso. Éramos divididos em duplas, cada um com um grupo de pestinhas.


  – Garotinho! Espere aí! – Corria atrás de uma das crianças, enquanto Kira se informava pelo celular com o professor de Educação Física, que era o responsável por ter nos colocado como babás.


  – O que é isso, Mary? Perdendo para uma criancinha de seis anos? – zombava Kira da minha perseguição.


  – Isso não tem graça! Idiota! – disse, meio irritada. – Tente você sozinho controlar essas pestes, enquanto eu fico falando com o professor para ver o que é bom.


  – Até parece que eu sou “louco” desse jeito! – Ele ria.


  – Pare de se divertir com a cena e venha logo me ajudar! – gritei, enquanto segurava duas crianças, uma com cada mão.


  – Certo. O professor disse que em vinte minutos acaba a excursão e que é para nós esperarmos no pátio, perto da entrada, com eles.


  – Então é melhor nos apressarmos porque só para chegarmos lá vai levar uns dez ou quinze minutos se eles escaparem.


  Enquanto tentávamos acalmar todas as pequenas “criaturas”, vi uma delas fugir para perto das macieiras. Avisei Kira que iria atrás dela e ele assentiu com a cabeça, dando permissão. Corri até alcançá-la. Estava subindo em uma das escadas de madeira com degraus de puro ferro que estavam recostadas nas árvores. A pequena criança se esticava para tentar pegar a maçã mais próxima de suas mãos, mas ela se desequilibrou ao alcançar a fruta e, numa tentativa de se salvar, agarrou a escada, que pendeu para trás junto com ela.


  Não pensei muito, somente fiz. Lancei-me para pegar a pequena pessoa que caía. Consegui segurá-la, contudo me coloquei entre ela e a escada, que caiu logo em seguida, atingindo minhas costas. Pude sentir o peso da escada apoiada em mim e com uma das pernas apoiada na lateral do meu corpo, como se estivesse segurando para não cair. Era pesada, e a dor era intensa. Ignorei um pouco da dor para olhar o pequeno garoto encolhido nos meus braços. Endireitei-me e coloquei a criança no chão vagarosamente para que tivesse tempo de se apoiar nas pernas, um pouco bambas pelo susto. Ele olhou para mim, agarrou meu braço, que o havia salvado, e perguntou com os olhos cheios de lágrimas, mas sem derramá-las:


  – Moça… vo… você está bem?


  Eu ainda estava atordoada pela dor e ela me impedia de pensar. Olhei para aquela criança que me observava com os olhos cheios de lágrimas, as quais agora desciam por seu rosto, fazendo-a corar. Sorri disfarçadamente, enquanto pressionava meu tronco levemente e de modo discreto com o braço que apresentava melhores condições.


  – Não se preocupe comigo, você não se machucou?


  Ele negava com a cabeça. Olhei para o lado, vi a pequena maçã que causara a confusão, agachei-me e a peguei, dizendo:


  – Era isso que você queria? – Ele confirmou, então lhe entreguei a pequena fruta. – Vamos, todos devem estar nos esperando, venha, eu carrego você. – Estendi minha mão a ele e o puxei para meu colo. A dor manifestou um pouco sua força, mas ignorei. Levamos uns cinco minutos na confusão, e, quando chegamos até o grupo, Kira parecia muito cansado; estava suando e resmungando por causa da demora. Eu só conseguia rir.


  Levamos todos até o pátio, onde nos despedimos. O menino a quem eu salvara me deu uma pulseirinha que ele usava. Era de bolinhas pretas com outras azuis entre elas; a pulseira era de elástico, então eu poderia usar. Em troca, dei-lhe uma corrente prateada minha, e, antes, de sair, ele me deu um beijo na bochecha e disse que com certeza iria estudar naquele colégio quando crescesse.


  Kyros


  Ela não me viu enquanto eu a observava pela janela da sala que estava limpando. A imagem dela salvando aquela criança passava e repassava várias vezes na minha cabeça. Por um momento, pensei em ir até ela e perguntar se estava bem, entretanto essa ideia se foi depois de também me recordar de ela estar tentando agir normalmente, como se nada tivesse acontecido, numa tentativa de não assustar ou fazer a pequena criança sentir o peso da culpa pelo que havia acontecido.


  Ela agiu normalmente na frente da criança, fingia exalar saúde e bem-estar, porém eu sabia que a dor que ela devia estar sentindo naquele momento era enorme; provavelmente estava com algum osso fraturado.


  Pelo que Kira havia me contado sobre ela durante esses anos, não iria demonstrar dor até o pior acontecer e forçá-la a ir ver um médico. Eu precisava dar um jeito de todos saberem de seus ferimentos e já imaginava como. Iria agir no próximo dia, se possível, e assim seria.


  O evento me mostrou que ela era exatamente o que eu pensava, e isso era ótimo.


  Kira


  Ela não me enganava, sabia que estava escondendo algo, só não sabia o porquê de ela estar fazendo isso. Fingi não ter notado, pois tinha certeza de que não contaria nem admitiria nada espontaneamente, já que essa era sua personalidade. Não gostava de demonstrar fraqueza e não gostava de ser um fardo para os outros. Não importava o que acontecesse, estaria sempre lá, ao seu lado.


  Não havia visto Kyros naquele dia, então eu estava de bom humor. Agi normalmente o tempo todo, somente ignorando o que não me importava. Chamei Mary para jantarmos, mas ela não estava mais ao meu lado.


  Mary


  Fui até meu quarto, tirei minhas roupas e fui tomar um banho, mas antes parei em frente ao espelho, analisando a marca roxa, meio avermelhada, que ficara no meu corpo depois do impacto da escada. Era um machucado enorme, uma marca que ia pela lateral do meu corpo e cobria metade das costas, as quais estavam repletas de riscos vermelhos indicando que havia sangrado. Examinei a roupa que estava usando e confirmei a suspeita. Aproveitei o banho para lavar os vestígios de sangue da roupa.


  Ao terminar o banho, peguei, no meu kit de primeiros socorros, alguns antissépticos para passar no machucado, enfaixei-o, tomei alguns analgésicos e fui me deitar, apesar de serem seis horas da tarde.
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      Capítulo 3
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  Mary


  O dia tinha sido tortuoso, a dor parecia aumentar e eu parecia estar com febre, mas não iria dizer a ninguém, já que a aula estava no fim e logo poderia descansar.


  Não demorou muito até o término das aulas. Como era de costume, duas pessoas da classe eram indicadas para organizar e limpar a sala no fim da última aula. Naquele dia, fiquei encarregada de arrumar a sala, junto com Kyros. Isso com certeza estragou meus planos de descanso.


  Como nenhum dos dois falava, o ar na sala estava meio pesado, e tentei amenizá-lo começando um provável diálogo.


  – Então… Kyros, né? Está gostando do colégio? – perguntei, meio sem assunto.


  Nada de ele me responder. Era como se ele não estivesse ali; só seu corpo, e não sua mente, e os olhos violeta vagando pela vista fora da janela.


  – Meu nome é Mary. Nunca conversamos realmente, então prazer em finalmente conhecê-lo. – Ele ainda não me respondia. O único barulho vindo dele era o dos apagadores sendo limpos.


  Estava impaciente por ouvir só a minha voz naquela sala enorme, onde geralmente havia trinta alunos. Tentei conversar mais uma vez e repeti a mesma pergunta que fiz primeiro; ele me olhou pelo canto dos olhos e, quando pensei que diria algo, ele me ignorou. Finalmente acabei perdendo a paciência por ter ficado sem respostas e por ter sido ignorada. Então, delicadamente, num gesto leve, peguei a vassoura, sorri falsamente para ele, que continuava a me ignorar, e ataquei sua cabeça com o objeto de madeira escura. Uma besteira ter feito isso, pensei, antes de realizar o próximo ataque com o esfregão.
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